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EDITORIAL 

A medida em que, cumprindo exigências de organismos por de 

mais conhecidos, programas de ajustes na Economia tornaram-se for 

çosos, as previsões pouco alentadoras, do ponto de vista de recur 

sos financeiros para o desenvolvimentb científico, parecem confir 

mar-se. 

A atuação da FINEP no desenvolvimento científico acredita 

mos ilustrar bastante bem essa situação. Como consequência da acen 

tuada redução, no corrente ano, da dotação orçamentária a esse se 

tor (em termos reais, deflacionados) as instituições que dependem 

desse órgão têm encontrado razões para desalento. Tal é o caso do 

"Programa de Reuniões Científicas" promovidas pela SBF. A matéria 

sobre esse assunto, no presente Boletim, coloca os sócios a 	par 

da difícil situação em que nos encontramos. 

Algum otimismo é justificável apenas em áreas, ditas prio-

ritárias, do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tec 

nológico (PADCT). A Física participa desse programa apenas de for 

ma indireta - através das áreas de Instrumentação e Ensino de Ciên -

cias. 

A Reunião Anual da SBPC propicia um fórum adequado para le 

vantarmos esses e outros problemas, bem como para buscarmos solu-

ções. O programa proposto pela Comissão de Reuniões da SBF, a par 

tir de sugestões de membros da comunidade, é apresentado neste Bo 

letim. Se não houver nossa participação ativa nesse evento, 	não 

estaremos apenas em dificuldades - estaremos também sem alternati 

vas. 

- O Editor - 
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O objetivo desse relatório ó divulgar a situação atual 

da programação das Reuniões de Física no Brasil e os 	recursos 

provenientes da FINEP através de Convênio entre essa Agência e 

a SBF. 

I, HISTÓRICO 

Em agosto de 1979, a Comissão indicada pelo Conselho da 

SBF e constituída dos professores Eugênio Lerner (UFRJ), Erasmo 

Ferreira (PUC/RJ), Luiz Carlos Gomes (CBPF) e Antonio Fernando 

R. Toledo Piza (IFUSP) apresentou um estudo sobre o calendário 

das reuniões na área de Física, programadas pela SBF, e que des 

sa forma deveriam receber apoio financeiro através do Convênio 

FINEP. Desta programação constavam as seguintes reuniões: Reu-

nião Anual, Reuniões Tópicas (Matéria Condensada, Nuclear, Par-

tículas e Energias Intermediárias), Simpósio Nacional de Ensino 

de Física, Simpósio de Física Teórica e Escolas de Verão. 

Entretanto, ao longo desses últimos anos, além das reu-

niões programadas pela SBF, outras reuniões organizadas por mem 

bros da comunidade foram realizadas e receberam algum apoio da 

SBF. Os Quadros 1, 2 e 3 mostram as reuniões realizadas nos úl 

timos tres anos. Deve-se ressaltar que não foram computados re 

cursos provenientes de Departamentos e Institutos de Física que 

foram utilizados diretamente na infra-estrutura, no pagamento 

de passagens e diárias de alguns participantes, etc.. 

II. RECURSOS FINEP PARA O BIÉNIO 84/85 

Em 22 de agosto de 1983 a SBF encaminhou ã FINEP o pro-

jeto de apoio ao "Programa de Reuniões Cientificas" para o bié-

nio 84-85 no valor total de Cr$ 259.578.000,00 (duzentos e cin- 

quenta e nove milhões, quinhentos e setenta e oito mil 	cruzei- 

ros). Esse valor foi calculado tendo como base as reuniões pro 

gramadas e as eventuais reuniões que poderiam surgir ao longo do 

período. 	Em 7 de novembro de 1983, diante do descontrole da e- 

conomia nacional e do consequente crescimento da inflação,a SBF 

encaminhou ã FINEP um pedido de reformulação do projeto em novas 

bases de recursos, ou seja, Cr$ 411.357.440,00 	(quatrocentos e 
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onze milhões, trezentos e cinquenta e sete mil, quatrocentos e 

quarenta cruzeiros). 

Em 31 de janeiro de 1984 a FINEP encaminhou ao Presiden 

te da SBF documento comunicando a aprovação da concessão de fi-

nanciamento no valor global de Cr$ 150.000.000,00 (cento e cin- 

quenta milhões de cruzeiros), para o biénio 84-85, 	para apoio 

aos seguintes eventos: 

- Reunião Anual - 1984-1985; 

- VII e VIII Encontro Nacional de Física da Matéria Condensada; 

V Encontro Nacional de Física de Energias Intermediárias; 

VII e VIII Reunião de Trabalho sobre Física Nuclear no Brasil; 

- VII Simpósio de Física TeOrica; 

VI SimpOsio Nacional de Ensino de Física; 

V Encontro Nacional de Física de Partículas e Campos e,  

- IV Escola de Cosmologia e Gravitação. 

Através desse documento verifica-se: 

1. que não constam as Escolas de Verão "Jorge André.  Swieca" (Ses 

sões de Física Nuclear e Física de Partículas e Campos); 

2. que foi incluída a IV Escola de Cosmologia e Gravitação, que 

não consta da programação da SBF, com recursos aprovados de 

Cr$ 14.850.000,00 (quatorze milhões, oitocentos e cinquenta 

mil cruzeiros). 

Em 10 de fevereiro de 1984 o Presidente e o Secretario 

Geral da SBF estiveram na FINEP e numa audiência com os 	Senho- 

res Arlindo A. Rocha e Wilson Chagas, do Departamento de Desen-

volvimento Científico, levantaram as seguintes questões: 

1. que a SBF iria utilizar os recursos FINEP para apoiar as suas 

reuniões programadas inclusive as Escolas de Verão não cons-

tantes do documento de comunicação de apoio; 

2. que a SBF teria com a FINEP o compromisso de utilização de a 

penas Cr$ 135.150.000,00 (cento e trinta e cinco milhões,cen 

to e cinquenta mil cruzeiros), uma vez que a "IV Escola de Cos 

mologia e Gravitação", que não consta no calendário de reu-

niões da SBF não havia sido incluída na solicitação inicial; 

3. que os recursos aprovados pela FINEP não seriam suficientes 

para garantir o "Programa de Reuniões Cientificas" e que num 

futuro prOximo, um termo aditivo ao presente Convênio se fa- 

ria necessário. 	Nesse interim, a SBF iria executar sua pro- 

gramação cientifica de uma maneira pragmãtica. 

Essas questões foram respondidas da seguinte maneira: 
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1. que as Escolas não haviam sido incluídas por um erro técnico, 

que não havia sido julgado o mérito, e que a FINEP reconhece 

a programação oficial da SBF; 

2. que a Escola de Cos-,,ologia foi incluída no Convênio pois seu 

solicitante, por perte.:er a Orgão ligado a SEPLAN (CBPF/CNPq), 

não poderia receber recursos diretamente. 	Garantiram que no 

futuro, solicitações individuais ã FINEP serão oficialmente 

informadas a SBF, a titulo de consulta; 

3. que a possibilidade de um termo aditivo seria considerada na 

época oportuna. 

III. PROGRAMAÇÃO PARA 1984 

Em 8 de março de 1984 a Comissão de Reuniões da SBF ana 

lisou os pedidos das reuniões programadas para 1984. O quadro 4 

ilustra a situação encontrada nessa época. 

Pode-se verificar que os gastos previstos para 1984, no 

que diz respeito ao apoio da SBF, é da ordem de Cr$ 100.000.000,00 

(cem milhões de cruzeiros). 

Por decisão da Comissão de Reuniões, em 16 de março de 

1984 foi encaminhado é FINEP o pedido de liberação de Cr$114.207.000,00 

(cento e quatroze milhões, duzentos e sete mil cruzeiros) 	para 

cobrir esses gastos. 

Em 18 de abril de 1984, a FINEP liberou Cr$ 53.000.000,00 

(cinquenta e três milhões de cruzeiros), cuja aplicação foi e es 

tá sendo procedida da seguinte forma: 

- IV Escola de Cosmologia e Gravitação - Cr$ 14.850.000,00 

- VII Encontro Nacional de Física da Matéria Condensada - 

Cr$ 18.700.000,00 

IV Encontro Nacional de Física de Energias Intermediárias-

Cr$ 4.200.000,00 

- Reunião da Comissão de Reuniões da SBF - Cr$ 1.000.000,00 

- Impressão dos Anais "IV Encontro Nacional de Partículas e 

Campos" . Cr$ 400.000,00 . 

O saldo de Cr$ 13.850.000,00 (treze milhões, oitocentos 

e cinquenta cruzeiros) devera ser aplicado na realização da XVIII 

Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Física e ainda em reu-

niões preparatórias dos Encontros de Física Nuclear, Física de 

Partículas e Escolas de Verão. 
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IV, SITUAÇÃO ATUAL 

O que se verifica é um crescimento do número de reuniões 

e de um natural e desejavel crescimento do número de participan 

tes. 	Por outro lado, os órgãos de financiamento governamentais 

respondem mais lentamente a esse crescimento e portanto, os re-

cursos são cada vez mais insuficientes para cobrir todos os gas 

tos. 

Como se mostrou, os recursos aprovados pela FINEP são su 

ficientes para cobrir os gastos desse ano e de algumas reuniões 

e escolas no inicio de 1985. 	Optou-se em manter a programação 

inicial e esperar a aprovação do termo aditivo ao invés de pro-

mover cortes parciais e/ou totais nas reuniões para o biênio 84 

-85. 

Baseado nos últimos dois anos verificamos que a SBF pro 

move, no mínimo, 7 reuniões por ano: a Anual, 4 reuniões tópicas 

(Matéria Condensada, Nuclear, Partículas, Energias Intermediá- 

rias) e 2 regionais (Nordeste e Sul). 	Com a existência de reu- 

niões tópicas a Reunião Anual tende a perder uma maior partici- 

pação cientifica. 	Por outro lado, os encontros regionais repro 

duzem de alguma forma uma combinação Anual +TOpica. 

Esse conjunto de questões pode ser bastante ampliado on 

de o mérito de cada encontro poderã ser considerado. 	De qual- 

quer forma, esperamos que esse relatório produza momentos de re 

flexão da comunidade sobre a "Programação de Reuniões" de manei 

ra a se conseguir propostas para enfrentar os problemas que se 

tornarão cada vez mais profundos com o passar dos anos. 

A Diretoria esta estudando a situação real da Programa-

ção de Reuniões da SBF e espera receber sugestões dos membros da 

Sociedade sobre essa questão. 

Francisco Cesar de Sá Barreto 

Secretário Geral da SBF 
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O PROGRAMA DE INSTRUMENTAÇÃO DENTRO DO PADCT 

Antonio de Souza Teixeira Jr. 

Coordenador do Grupo de Trabalho de Instrumentação do PADCT 

Em 1980, foi aprovado pelo Decreto 85 118, da Presidência 

da República, o III PBDCT - Plano Básico de Desenvolvimento Cien 

tífico e Tecnológico - cuja atuação se estenderá até 1985. 

Alguns dos setores prioritários do III PBDCT receberam ade 

quado tratamento, propiciando resultados mensuráveis, como, por exem 

pio, energia, desenvolvimento agropecuário, informática e comuni- 

cações. Entretanto, há outros setores e áreas em que, apesar 	de 

serem reconhecidas deficiências, não se equacionaram os meios 	e 

processos para a obtenção das soluções. Como atividades de apoio 

a várias áreas de conhecimento, foram identificadas como necessi-

dades de implementação e investimentos as que seguem: 

I 	- Planejamento e Gestão de Ciência e Tecnologia 

II - Tecnologia Básica 

III 	Manutenção e Assistência Técnica 

IV - Informação em Ciência e Tecnologia 

V 	- Produção, racionalização e distribuição de insumos 

Por outro lado, procurou-se também atender setores priori-

tários, ainda não adequadamente assistidos, como: 

1 

2 

3 

4 

5 

Biotecnologia 

Química e Engenharia Química 

Geociências e Tecnologia Mineral 

Instrumentação 

Educação Científica 

Acreditamos que o maior interesse para os físicos 	resida 

no projeto de Instrumentação, que visa estabelecer, desenvolver e 

implementar competência em P&D na área de instrumentos. Em conjun 

to, os subprogramas enunciados envolvem importação ou produção de 

instrumentos, componentes e insumos, manutenção de equipamentos , 

preparação de mão-de-obra para a indústria e racionalização da ad 

ministração e dos sistemas de comunicação relativos à ciência,tec 

nologia, produção industrial e comercialização dos produtos finais 

As inversões globais do PADCT estão previstas no quadro a 

seguir, com dois programas: básico (aplicação para 1984/88) e adi 

cional (aplicação para 1986/88). As partes correspondentes ao em-

préstimo estrangeiro (BIRD) e à contrapartida nacional estão tam-

bém destacadas: 
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INVERSÕES GLOBAIS DO PADCT 
	

US$ milhões 
F 

EXER- 	. 
CICIO 

B I R D CONTRAPARTIDA TOTAL 

BÁSICO ADICIONAL BÁSICO ADICIONAL BÁSICO 	ADICIONAL 

1984 21.8 - 40.4 - 62.2 	- 

1985 25.8 - 47.9 - 73.7 	- 

1986 25.8 25.0 47.9 36.0 73.7 	61.0 

1987 25.8 25.0 47.9 36.0 73.7 	61.0 

1988 25.8 25.0 47.9 36.0 73.7 	61.0 

TOTAIS 125.0 75.0 232.0 108.0 357.0 	183.0 

A distribuição dos recursos, por subprograma, obedecerá o quadro a seguir: 

PLANO DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS DO PADCT 

(POR SUBPROGRAMAS -- POR ETAPAS DE EXECUÇÃO), 

US$ milhOes 

DISCRIMINAÇÃO 
DOS SUBPROGRAMAS 

PROGRAMA 
BÁSICO 

PROGRAMA 
ADICIONAL TOTAL 

A. 	P&D P/ÁREAS DE CONHECIMENTO 

A.1. EdUcação p/Ciência 28.82 14.78 43.60 

A.2. Biotecnologia 54.22 35.66 89.88 

A.3. Quimica 73.57 49.63 114.20 

A.4. Geoc.e Tec.Mineral 54.22 35.67 89.89 

A.S. 	Instrumentação 30.00 10.00 40.00 

SUBTOTAL 1 240.83 136.74 377.57 

B. 	SERVIÇO APOIO A C&T 

B.1. 	Tec. 	Ind. 	Básica 58.22 35.30 93.52 

B.2 	Informação em C&T 5.00 10.96 15.95 

B.3. Política e Gestão C&T 10.00 - 10.00 

B.4. Insumos 	Especiais 15.00 - 15.00 

B.5. Manutenção 27.95 - 27.95 

SUBTOTAL 2 116.17 46.26 162.43 

TOTAL GERAL 357.0 183.0 540.0 
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Do total destinado ao programa de instrumentação, foram re 

servados 25% para instrumentação biomédica, 25% para controle de 

processos, 20% para analítica, 20% para medidas elétricas e 	10% 

para medidas mecânicas. 

Relativamente ao subprograma de Instrumentação, o Grupo de 

Trabalho encarregado do mesmo reivindica a aplicação de 80 milhões 

de dólares (e não 40, como consta da distribuição). Para ilustrar 

o que poderia ser feito, em termos de protótipos industrializá - 

veis, com a importância de 80 milhões, em 5 anos,o Grupo de Traba 

lho elaborou a previsão seguinte para os setores de Instrumenta - 

ção a serem contemplados: 

INSTRUMENTOS BIOMÉDICOS  

1. Tomógrafos 

a) Parte eletrônica digital para processamentos de sinais 

b) Detectores de sinais por ressonância nuclear magnética(RNM) 

c) Detectores de sinais usando RX 

2. Aparelhos de RX com intensificadores de imagens 

3. Ultra-Som 

a) Ultra-sonógrafos lineares e setoriais 

b) Fluxômetros tipo Doppler 

4. Detectores de sinais mecânicos, compressões e deslocamentos 

5. Marca-passos externos e implantáveis 

6. Monitores e processadores de sinais fisiológicos 

7. Famílias de instrumentos para oftalmologia e otorrinolaringologia 

8. Tubos de Raios X para uso médico, odontológico e industrial 

9. Dosímetros, contadores, geigers, escalímetros e outros ,instru-

mentos 

10.Aparelhos para laboratórios clínicos, contadores automáticos 

de células, analisadores de gases, etc. 

11.Aparelhos para novos tipos de diagnóstico como eletroplatismó-

grafos, etc. 

12.Aparelhos para anestesia e para ventilação assistida, com oti-

mização de condições de segurança 

13.Aparelhos para ortopedia, serras, goivas, fixadores e alinhado 

res, eletrogoniometros, etc. 

14.Aparelhos para centros cirúrgicos, medidores automáticos de 

pressão arterial, bombas de infusão, infusímetros, bombas 	de 

sucção, etc. 

15.Mcnitores para bancos de sangue 

16.Aparelhos para segurança elétrica, monitores de rede, medido -

res de corrente de fuga, multiteste para instalações e equipamentos 
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17.Endoscópios oftálmicos e instrumentação óptica em geral 

18.Detectores de atividades elétricas. Eletrocardiógrafos, eletro 

encefalógrafos, eletroretinógrafos, eletromiógrafos. 

19.Aparelhos para medicina nuclear 

20.Aparelhos para medição do metabolismo basal 

TESTES E MEDIÇÃO MECÂNICAS  

1. Medidores de deslocamento/posição. Sistemas pneumáticos, indu-

tivos, capacitivos, resistivos, eletro-ópticos. Resolução até 

0,01 mm; faixa de um a dezenas de m. 

2. Instrumentação de medição de coordenadas, apalpador, estrutura 

e controle, automação, graduação, processamento e 	documenta- 

ção, tecnologia de medição junto ao processo de fabricação. 

3. Instrumentos para ensaios geométricos: níveis eletrônicos, te-

lescópios, laser de alinhamento, teodolitos, etc. 

4. Medidores de deformação/força: extensômetros, pontes amplifica 

doras de precisão, transdutores de precisão e dinâmicos. 

5. Instrumentação de microgeometria Rugosímetros e circularime - 

tros com análise digital 

6. Instrumentação para ensaios mecânicos destrutivos com controle 

de simulação, análise dinâmica do comportamento, precisão ele-

vada 

7. Instrumentação para ensaios mecânicos não destrutivos: ultra-

som, raio-X, etc. 

8. microscópio para ensaios metalográfico, óptico, eletrônico de 

varredura com condições controladas 

9. Instrumentação para vibrações e acústica: transdutores, anali-

sadores diversos 

l0.Instrumentação para banco de ensaio de motores, bombas, etc. , 

transdutores especiais, unidades de tratamento de sinal e con-

trole, automatização do processamento e documentação. 

CONTROLE DE PROCESSOS  

1. Sensores e transmissores 

2. Medidores de fluxo e vazão 

3. Reconhecimento de fonemas 

4. Controladores programáveis de pequeno porte 

5. Contadores programáveis de grande porte 

6. Análise de imagens 

7. Sistema distribuídos de grande porte para controle de proces 

SOS 
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8. Sistemas distribuídos de pequeno porte para controle de processos 

9. Atuadores de elementos finais de controle 

10.Conversores de sinais 

11.Sistema de supervisão 

12.Sistemas de alarme 

13.Controle e servomecanismos 

14.Instrumentos de linha para controle de qualidade 

15.Laboratório para avaliação, certificação e calibração de Ins 

trumentação 

16.Sistemas analógicos de controle 

17.Registradores 

18.Controladores digitais enlace simples 

INSTRUMENTAÇÃO ANALÍTICA  

1. Transdutores para medidas de grandezas físico-químicas 

2. Tubos de vácuo e emissores de radiação 

3. Tecnologias de vácuo e instrumentação correlata 

4. Feixes eletrônicos e„instrumentação correlata 

5. Tecnologias de plasmas gasosos 

6. Redes holográficas 

7. Redes de difração 

8. Lentes e espelhos (camadas finas) 

9. Filtros óticos 

10.Polaroide 

11.Espectrofotômetro infravermelho 

12.Espectrofotômetro visível-ultravioleta próximo 

13.Espectrofotômetro visível-ultravioleta distante 

14.Instrumentos eletro-químicos e detectores de gases 

15.Instrumento,-  .c:•omatográficos 

16.Instrumentos básicos de ressonância nuclear magnética 

17.ótica jônica e espectrografia de massa 

18.Vácuo e MBE 

19.Laboratório de avaliação de instrumentos e calibração 

TESTE E MEDIDA ELÉTRICA 

1. Desenvolvimento de linha de osciloscópios digitais 

2. Analisadores lógicos 

3. Sistemas de testabilidade e análise de assinaturas 

4. Analisadores de spectrum e FFT 

5. Equipamentos para laboratórios de ensino de modo geral 
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6. Geradores de sinais, testadores, levantadores de característi-

cas 

7. Sistemas de projetos CAD, terminais gráficos, sistemas de su -

porte e software 

8. Medidores de tensão, corrente, campos, sistemas e efeito Hall 

9. Graficadores, registradores de modo geral, mesas digitatizado- 

ras 

10.Sistemas de testes e CIs 

11.Equipamentos de teste automático de modo geral 

12.0sciloscópio e correlatos 

É a primeira vez que a Instrumentação recebe tratamento es 

pecial e o PADCT poderá ser o primeiro sinal de planejamento in - 

dustrial para o setor, apoiado que é por um programa interministe 

rial pelos Ministérios da Indústria e Comércio, Educação e Secre-

taria de Planejamento (CNPq e FINEP). 

Os editais de convocação já estão nas Universidades a par-

tir de 02.05.84 com uma dotação inicial de verbas para um progra-

ma de avaliação da sistemática adotada. 
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ATA DA REUNIÃO DA DIRETORIA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE FÍSICA 

São Paulo, 01 de maio de 1984 

Ao primeiro dia do mós de maio de 1984, ós 10:00 horas, 

realizou-se uma reunião dos membros da Diretoria da Sociedade 

Brasileira de Física, na sede da SBF, no Instituto de Física da 

USP. 	Estavam presentes ó reunião os Professores Fernando de Sou 

za Barros (Presidente), Francisco Flavio Torres de Araújo (Vice 

-Presidente), Francisco Cesar de Só Barreto (Secretario Geral), 

Gil da Costa Marques (Secretario), Carlos Alberto Silva Lima (Te 

soureiro), Deise Miranda Vianna (Secretária de Assuntos de Ensi 

no) e Anna Maria Pessoa de Carvalho (Secretaria Adjunta de As-

suntos de Ensino). 

Aberta a reunião, o Presidente deu dois informes sobre 

os recentes acontecimentos envolvendo a realização do Colóquio 

Franco Brasileiro e da manifestação da SBF sobre as dificuldades 

financeiras dos laboratórios de pesquisa nacionais. 

Em seguida, o Secretario Geral teceu considerações sobre 

as reuniões programadas da SBF e o apoio financeiro necessário 

ã realização dessas reuniões. Apresentou a minuta de um relató 

rio sobre essa questão, a ser publicado no Boletim, e o assunto 

foi amplamente discutido pela Diretoria. 	Decidiu-se, ainda,que 

um novo documento apresentando um conjunto de recomendações a co 

munidade sobre a realização de reuniões será divulgado antes da 

Reunião Anual, a se realizar em julho. 

Após esse relato, o Presidente comentou sobre o Encon-

tro de Sociedades Latino-Americanas de Física a se realizar du-

rante a Reunião Anual, que conta com a presença garantida da maio 

ria dos presidentes das sociedades latino-americanas. 

A Secretaria de Ensino informou que o Simpósio Nacional 

de Ensino de Física esta, em principio, programado para se rea-

lizar nos dias 21 a 27 de janeiro da 1985, na Universidade Fede 

ral Fluminense. 	Entretanto, esse assunto ainda será discutido pe 

la Comissão de Ensino. 

No debate sobre a situação financeira da Sociedade foi 

levantada a possibilidade de se conseguir doações de pessoas ju 

rídicas ou físicas para a Sociedade, tendo sido também sugerido 

a admissão de sócios beneméritos, conforme previsto nos Estatu- 

tos. 	Ficou estabelecido que todos os membros da Diretoria devem 

procurar estas doações e que o Secretario buscaria 	informações 
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para saber quais as condições necessárias para tornar a SBF de 

utilidade pública, considerado vital para uma eventual campanha 

de doações. No tocante ao pagamento das anuidades, ficou deci-

dido que o Tesoureiro iria entrar em contacto com os Secretários 

Regionais visando a implantação do desconto em fõlha para o ano 

de 1985. 	Em relação aos sOcios que ainda não pagaram a anuida- 

de de 1984, será tentada uma forma de cobrança via carne do Bra 

desco, tendo sido autorizado ao Secretário para, junto com a Se 

cretaria Executiva, elaborar uma lista de sOcios em atraso. 

No informe do Secretário foi feita uma análise da situa 

ção da Revista de Ensino de Física, que não foi editada nos anos 

de 1983/84, por falta de recursos. 	Foi relatado que um pedido 

de auxilio encontra-se no CNPq com julgamento previsto ainda pa 

ra o más de maio. 	No tocante ao Boletim, financiado exclusiva- 

mente pela SBF, ficou o Secretário autorizado a admitir anúncios 

publicitários, visando a baratear os custos de impressão do mes 

mo. 	Em seguida, o Presidente leu a carta-relatõrio do primeiro 

ano de atividades do novo Editor da Revista Brasileira de Físi-

ca, Prof. Erasmo Ferreira. O Presidente informou à Diretoria 

que submeteria o relatório ã Comissão Editorial antes de levá-lo 

ao Conselho da SBF, por solicitação do Editor. 

Em prosseguimento, o Presidente informou a Diretoria da 

realização da Assembléia Geral da IUPAP e da Conferencia Inter-

nacional de Física para o Desenvolvimento, que se realizarão,si 

multaneamente, nos dias 8-12 de outubro de 1985, em Trieste, Itã 

lia. A representação brasileira, nos dois eventos, por sugestão 

do Presidente, deverá ser feita pelo Secretário Geral e Secre-

tário da SBF. Essa proposta foi aprovada pela Diretoria. 

Discutiu-se ainda a indicação de candidatos brasileiros 

à Comissões Internacionais da IUPAP. Foram indicados os nomes 

dos professores Eugenio Lerner (Baixas Temperaturas), Erasmo Fer 

reira (Publicações), José Ellis Ripper Filho (Semicondutores), 

Sérgio Rezende (Magnetismo), Antonio Fernando R. Toledo Piza (Fí 

sica Nuclear), Oscar Sala (Física para o Desenvolvimento), Ernst 

W. Hamburger (Educação em Física), Herch Moysés Nussenzveig (6R 

tica) e Jayme Tiomno (Relatividade Geral e Cosmologia). 	Esses 

professores deverão ser consultados sobre sua disposição e inte 

resse em concorrer para, essas representações. 

Em seguida, passou-se a discutir o conjunto de informa-

ções obtidas pelos membros da Diretoria que deverão ser utiliza 
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dos para elaboração de um documento a ser enviado ao CNPq, enca 

minhando reivindicações da comunidade. 

Finalmente, foi discutida a possibilidade de ampliação 

da atuação da Secretaria Executiva, na organização de congressos 

de outras sociedades. 	Essa questão viria garantir recursos pa- 

ra manutenção da infra-estrutura e pessoal da Secretaria Execu-

tiva. A esse respeito, sugestões de utilização de taxas de ins 

crição em reuniões científicas da SBF e taxa de administração 

de recursos destinadas ãs reuniões foram também consideradas. 

Nada mais havendo a ser discutido, a reunião foi encer-

rada ãs 18:30 horas. 

a) Ftaneí3e0 Ce3ah de Sc Banteto 

Secretário Geral da Sociedade 
Brasileira de Física 

INFORMAÇÕES SOBRE O PROGRAMA DE BOLSAS DO CNPq PARA O PROJETO RA 

DIAÇÃO SINCROTRON 

I. INTRODUÇÃO 

O CNPq atribuiu ao Projeto Radiação Sincrotron bolsas 

de Iniciação Cientifica, Mestrado, Doutorado, POs-Doutorado e Pes 

guisa para incentivar a formação de recursos humanos em técni-

cas e aplicações da radiação sincrotron. 

Os pedidos de bolsa podem ser formalizados mediante o en 

vio a este Comitê Executivo do formulário de pedido de bolsa do 

CNPq. Os formula- rios podem ser solicitados a este Comité Execu 

tivo ou diretamente a uma das agências do CNPq. 

II. PRAZOS PARA AS SOLICITAÇÕES 

Os prazos para entrega dos pedidos são os seguintes: 

a) Bolsas no Pais: 	até 30 de junho as que se iniciam em 19 de 

agosto de 1984. 

b) Bolsas no Exterior: 	podem ser apresentadas em qualquer épo- 

ca do ano. 
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III, ÁREAS DE INTERESSE 

a) BOLSAS NO PAÍS (Iniciação Cientifica, Mestrado ou Doutorado)  

As bolsas no pais serão outorgadas a candidatos que a-

presentem plano de trabalho e aceitação do orientador sobre te- 

mas relacionados com radiação sincrotron. 	Esses temas podem tra 

tar sobre: física de aceleradores, (teoria de órbita, 	calculo 

de estrutura de anéis de armazenamento, etc.),detetores de raios X 

(proporcionais, de estado sólido, sensíveis a posição), deteto-

res de ultravioleta, detetores de fotoelétrons, monocromadores 

de raios X e ultravioleta, espelhos de raios X e ultravioleta, 

componentes ópticos, sistemas de ultra alto-vacu°, cãmaras de 

difração e espalhamento, equipamento eletrônico e de controle as 

sociados, eletro-imãs dipolares e quadrupolares, imãs super con 

dutores ("wigglers"), etc.. 

b) BOLSAS NO EXTERIOR  

As éreas de interesse envolvem todas as aplicações de 

radiação sincrotron em física, química, biologia, ciência dos ma 

teriais, medicina, microeletrõnica, etc., utilizando técnicas de 

absorção, difração, espalhamento, fotoemissão, etc.. 

i) Doutorado e Pós-Doutorado  

O trabalho de Doutorado devera ser realizado num dos la 

boratórios de radiação sincrotron no exterior. Os candidatos de 

verão apresentar o plano de trabalho e a aceitação do supervisor 

do laboratório no exterior. Este Comitê poderã oferecer infor-

mações para estabelecer contatos com esses laboratórios. 

ii) Pesquisa  

Estas bolsas são de curta duração (1 a 3 meses) e visam 

a realização de pesquisas especificas em laboratórios de radia- 

ção sincrotron do exterior. 	Os interessados devem submeter pre 

viamente o plano de trabalho ao laboratório onde o trabalho de- 

vera ser realizado. 	Para solicitar a bolsa os candidatos devem 

enviar a este Comitê Executivo o plano de trabalho, a aceitação 

do laboratório do exterior e informar sobre o tempo previsto pa 

ra o estagio. 
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IV. OBSERVAÇÕES FINAIS 

Os planos de trabalhos propostos poderão ser desenvolvi 

dos em qualquer Universidade ou instituição de pesquisa do País 

(bolsas no País) ou em qualquer dos laboratórios de radiação sin 

crotron (bolsas no exterior). 

A analise do mérito das candidaturas ser realizada por 

um Comitê ad-hoc constituído por representantes dos diversos Co 

mitês Assessores do CNPq. 

Toda correspondência relacionada com estas bolsas (inclu 

sive a documentação necessária para a solicitação de bolsa) de-

ve ser enviada ao: 

COMITÉ EXECUTIVO 
Projeto Radiação Sincrotron 
Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas 
Rua Dr. Xavier Sigaud, n9 150 - Urca 
CEP 22290 
Rio de Janeiro, RJ. 

BOLSA PARA ESTÁGIO DE PDS—DOUTORAMENTO EM FÍSICA DE ACELERADO 

RES NA STAMFORD UNIVERSITY 

O Stanford Linear Accelerator Center (SLAC) conjuntamen 

te com o Stanford Synchrotron Radiation Laboratory (SSRL) ofere 

ceram uma bolsa de um ano de duração a partir do dia 19 de se-

tembro de 1984 para a realização de um estagio em Física de Ace 

leradores no SLAC. 

Esta bolsa será" adjudicada de preferência a um jovem Os 

-doutor (com doutorado em física ou engenharia) que se encontre 

trabalhando em instituição de pesquisa bésica ou tecnológica do 

Brasil. 	Experiência prévia do candidato na érea é desejével, mas 

não indispensével. 

Comité Executivo 

Ptojeto Radíacão Sínctot,con (CNPq) 
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REFORMULAÇÃO DOS CURSOS DE'PREPARAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS PARP 

A EDUCAÇÃO 	

ENCONTRO NACIONAL — BELO HORIZONTE 	

21 a 25 de novembro de 1983 

Ha vários anos existe a idéia de revisão do currículo dos 

cursos de Pedagogia. 	A partir de 1980, com a instalação do Co- 

mitê Nacional Pró-Formação do Educador, as licenciaturas foram 

incluídas nestas discussões. O processo envolveu professores e 

alunos de diversas Instituições de Ensino Superior do pais e pa 

ra isto foram realizados encontros estaduais e o Nacional. Nes 

te evento (Belo Horizonte - 21 a 25 de novembro de 1983) foi e-

laborado um Documento Final. O processo esta em curso numa 2.? 

etapa a nível estadual . 

A SBF tem se preocupado também, ha muitos anos, com a 

formação de educadores, principalmente para o ensino de Física. 

Com o objetivo de ampliarmos qualquer discussão referen 

te ao assunto, apresentaremos a seguir parte do Documento Final 

referente as Licenciaturas em Áreas de Conteúdo Especifico: 

"a) A discussão sobre este tema partiu da afirmação de que 

esta problemática ainda deva ser trabalhada conjuntamente pelos 

professores responsáveis pela formação pedagógica e pela área es 

pecífica. Este processo foi apenas iniciado, devendo ser apro- 

fundado, inclusive com o envolvimento das entidades 	profissio- 

nais e sociedades cientificas. 

b) No entanto, das discussões realizadas, se pode afirmar 

que a formação do professor das áreas especificas, considerando 

-se a base comum antes referida, devera incluir: 

- disciplinas relativas ao conteúdo especifico; 

- disciplinas relativas a formação pedagógica; 

- disciplinas "integradoras". 

Constata-se que, no momento, a formação do licenciado, 

tanto na área especifica quanto na pedagógica, necessita ser for 

talecida. 	Igualmente, é necessária uma integração entre ambas, 

a fim de que a referencia a realidade educacional brasileira per 

passe toda a formação. 

c) No que diz respeito a formação pedagógica, é necessário: 

- repensa-1a a partir da concepção de educador ja explicita-

da, tornando-a mais sólida e menos fragmentada; 
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- ampliar a carga horária, sem comprometer a érea especifica; 

- desenvolvê-la ao longo do curso. 

d) Quanto és "disciplinas integradoras", estas estão cen-

tradas na análise da adequação, dosagem e organização do conhe-

cimento a ser lecionado nos diversos graus de ensino e nas dife 

rentes realidades existentes. Trata-se de trabalhar o conteúdo 

especifico na ética do ensino. 	Estas disciplinas são de espe- 

cial importãncia na formação do professor. 

e) Quanto és licenciaturas curtas: 

- devem ser eliminadas no prazo de 3 anos; 

- não devem ser autorizados novos cursos. 

f) Os cursos de licenciatura (curta e plena) em Estudos So 

ciais deverão ser extintos imediatamente. 

g) As licenciaturas parceladas também devem ser extintas. 

h) Nas instituiçées onde coexistirem cursos de Licenciatu-

ra e Bacharelado na mesma ;área, não deverá haver separação ini-

cial dos cursos no que se refere ao conteúdo especifico, evitan 

do-se a discriminação do curso de Licenciatura. 

i) Quanto à relação entre as unidades de educação e as de-

mais unidades comprometidas, com as licenciaturas: 

esta discussão passa pela problemática relativa ã formação 

pedagógica do professor do 39 grau. 	Se todo professor é 

um educador, é importante que o professor universiterio,de 

qualquer érea, desenvolva sistematicamente seu conhecimen-

to e ação na área de ensino. 

- trata-se de enfatizar o trabalho comum entre as 	unidades 

de educação e as demais unidades, evitando-se ver a ques-

tão em termos de quem comanda o processo educativo das li-

cenciaturas. O importante é uma maior integração e a co-

participação na tarefa de coordenação desses cursos." 

Estamos entrando em contacto com o MEC através da Secre 

taria de Ensino Superior para podermos levar o posicionamento da 

nossa comunidade em relação a este assunto. 	Para isto, gosta- 

ríamos de receber sugestées dos nossos sécios. 	Acrescentamos que 

o Documento Final deste Encontro Nacional poderá ser obtido na 

integra, se solicitado. 

a) Deí4e Miranda Vianna 

Sec. Ass. Ens. SBF 
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IV ESCOLA DE COSMOLOGIA E GRAVITAÇÃO 

CBPF - RIO DE JANEIRO 
16 a 27 de julho de 1984 

CIRCULAR AN 1 

A IV Escola de Cosmologia e Gravitação deverã proporcio 

nar a mestrandos, doutorandos e jovens pesquisadores em Física 

contato com as atuais linhas de pesquisa em Gravitação, Cosmo-

logia e Física das Partículas, visando contribuir para sua for-

mação cientifica e lhes fornecer uma visão de conjunto dos mais 

recentes resultados nestas ãreas. 

Tópicos: 	Teoria Quãntica da Gravitação 

Estrutura do Universo em Larga Escala 

Teorias Alternativas da Gravitação 

Física das Partículas Elementares e Cosmologia 

Teorias Unificadas 

Problemas de Cauchy em Relatividade Geral 

Informações adicionais poderão ser obtidas junto ao Co-

mitê Organizador: 

IV ESCOLA DE COSMOLOGIA E GRAVITAÇÃO 
Departamento de Relatividade e Partículas 
CBPF - Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas 

Rua Dr. Xavier Sigaud, 150 
22290 Urca, Rio de Janeiro, RJ 

I SIMPÓSIO DE ENSINO DE FÍSICA DO NORDESTE 

0 1 Simpósio de Ensino de Física do Nordeste, inicialmen 

te previsto para maio de 1984, teve seu período de realização 

transferido para 30 de julho a 3 de agosto de 1984. 

Informações e fichas de inscrição poderão ser solicita-

das aos professores: 

Arden Zylberstajn 
Depto. de Educação - CCSA 
Campus Universitãrio 
59.000 Natal, RN 

Fone: (084)231-1266 ramais 450 ou 255. 

ou Marcílio Colombo Oliveros 
Depto. de Física. - CCE 
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NINTH IEEE INTERNATIONAL SENICONDUCTOR LASER CONFERENCE 

August 7 - 10, 1984 

Rio Sheraton Hotel - Rio de Janeiro - Brazil 

COURSE ON SENICONDUCTOR LASER 

July 30 - August 3, 1984 

Campinas - São Paulo - Brazil 

Further information may be obtained from members of the Conferen 

ce Committee: 

Chairman: Prof. J.E.Ripper 

Universidade Estadual de Campinas 

Caixa Postal 6165 

13100 - Campinas -- SP - Brazil 

Vice- 	Prof. N.B.Patel 

Chairman: Universidade Estadual de Campinas 

Caixa Postal 6165 - Tel.:- (0192) 39.1227 

13100 - Campinas - SP - Brazil 

A.C.Bordeaux Rego 

TELEBRÁS - Telecomunicações Brasileiras S/A 

Caixa Postal 1579 - Tel.:- (0192) 39.4241 

13100 - Campinas - SP - Brazil 

Program 	Prof. Y.Suematsu 

Chairman: Dept. fo Physical Electronics 

Tokyo Institute of Technology 

0.Okayama Meguro-Ku 

Tokyo 152 - Japan 

VII REUNIÃO DE TRABALHO SOBRE FÍSICA NUCLEAR NO BRASIL 

Será realizada no período de 1 a 6 de setembro de 1984. Os 

interessados em participar da reunião, que ainda não preencheram 

a inscrição prévia, devem contactar a Secretaria Geral da SBF. 

Comissão Organizadora.: Raphael de Haro Junior (UFRJ)(Coord) 

Elisa Wolynec (IFUSP) 

Odair Dias Gonçalves (UFRJ) 

Maria José Bechara (IFUSP) 

Frederico F.S.Cruz (UFSC) 

Diógenes Galetti (IFT-SP) 
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V ENCONTRO NACIONAL DE FÍSICA DE PARTÍCULAS E CAMPOS 

O V Encontro Nacional de Física de Partículas e Campos se-

rá realizado de 19 a 23 de setembro de 1984, no Parque Nacional de 

Itatiaia, no Hotel Simon. 

Os interessados em obter informações sobre esta Reunião de 

vem dirigir-se a Secretaria Geral da SBF ou a qualquer um dos mem 

bros do Comitê Organizador. 

Comitê Organizador:- Ariovaldo F.de Camargo F-9- (IFT/SP) 

Miguel Gregário (UFRJ) 

Adolfo Pedro C.Malbouisson (CBPF) 

Eduardo C.Marino (UFSCarlos) 

Ronald C.Shellard (PUC/RJ) 

Ivan Ventura (IFUSP) 

SEGUNDO ENCONTRO DE FÍSICOS DO NORDESTE 

Sera realizado no Departamento de Física da Universida-

de Federal do Rio Grande do Norte de 7 a 9 de novembro o Segun-

do Encontro de Físicos do Nordeste. 

O programa do Encontro envolve: (a) Sessões de Comunica 

ções de trabalhos de Pesquisa; 	(b) Palestras de Revisão em al- 

gumas areas e 	(c) Mesas Redondas para discussão sobre o funcio 

namento e desempenho dos grupos de pesquisa que atuam no Nordes 

te. 

O número de físicos atualmente envolvidos no Nordeste em 

atividades de pesquisa e ensino (70 doutores e 90 mestres) 	as- 

sim como o isolamento resultante das condições geogrãficas e e-

conómicas dos Departamentos da Região, fazem com que este Encon 

tro desempenhe um papel importante. 	Além de propiciar uma rapi 

da e efetiva troca de informações sobre os trabalhos de pesqui-

sa em andamento, o Encontro permitira aos estudantes em forma-

ção nos cursos de Pós-Graduação da região um contato com um nú-

mero maior de pesquisadores, fato altamente desejavel no proces 

'so de formação cientifica. 

COMITÊ ORGANIZADOR DO SEGUNDO ENCONTRO: 

Cid B. de Araújo (UFPE - Coordenador) Frederico Montenegro (UFPB - Campina 

Gil A. Farias 	(UFCE) 	 Clãudio Macedo 	(UFSE) Grande)  

ArnObio Santos 	(UFBA) 	 Jener Barreto 	(UFAL) 

Mauro Kyotoku 	(UFPB - João Pessoa) Nilson Almeida 	(UFRN) 
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VI SIMPÓSIO NACIONAL DE ENSINO DE FÍSICA - 1985 

O próximo Simpósio Nacional de Ensino de Física, promo-

vido pela Sociedade Brasileira de Física, serã realizado no ini 

cio do ano de 1985. 

Na próxima Reunião Anual (1984 - SP) realizaremos um En-

contro no dia 11 de julho, onde estaremos discutindo a organiza 

ção e preparação do VI SNEF. 

É importante termos em mente que sempre são questiona-

das as atividades que dão continuidade aos SNEF's e a ligação en- 

tre eles. 	Não devemos perder as contribuições dadas em ativida 

des de Ensino de Física nas diversas reuniões da Sociedade Bra-

sileira de Física. 

Gostaríamos de começar a receber sugestões para o premi 

mo SNEF, as linhas principais a serem abordadas, previsões de 

encontros regionais prévios, etc.. Enfim tudo que possa contri 

buir para o melhor aproveitamento no VI SNEF. 

a) Deí4ejMíkanda Víanna 

Sec. Ass. Ens. SBF 

ESCOLA DE VERÃO "JORGE ANDRÉ SWIECA" - II SESSÃO DE FÍSICA NUCLEAR 

Deverá se realizar no início de fevereiro de 1985 a II Ses 

são de Física Nuclear da Escola de Verão "Jorge André Swieca".Nos 

próximos dias será divulgada circular com informações prelimina - 

res acêrca de local e programa dessa Escola. 

Comissão Organizadora:- Luiz Carlos Gomes (CBPF) 

Takeshi Kodama (CBPF) 

Alejandro Szanto de Toledo (IFUSP) 

Antonio Fernando R.Toledo Piza (IFUSP) 
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CIENCIA MJ 
Revista de divulgação cientifica da Sociedade Brasileira Pa a o Progresso da Ciência. 

Prezado Leitor, 

Entre os principais objetivos de Ciência Hoje está 
o de contribuir para a divulgação da pesquisa cientifica 
realizada no Brasil, assim como o de permitir que a 
comunidade cientifica manifeste publicamente suas propostas 
e preocupações quanto às diretrizes que orientam a política 
científica e educacional do nosso pais. 	Consideramos, por 
isso, o apoio e a participação permanente das sociedades 
científicas um pressuposto e mesmo uma condição necessária 
para a realização do projeto Ciência Hoje. 

Este primeiro ano e meio de vida da revista 
confirmou que a iniciativa pode ser financeiramente viável, 
mas ficou claro também que suas dimensões e alcance político 
exigem que a revista tenha um número grande de assinantes 
(temos hoje 8.000 assinantes e tiragem de 55.000 
exemplares). Isso permitiria reduzir a dependência do 
projeto das agências financiadoras e da publicidade. 

O significativo número de artigos e noticias 
recebidas confirmou também o interesse da comunidade em 
dispor deste canal de divulgação e informação. Acreditamos 
no entanto, que essa participação não é ainda 
suficientemente representativa e diversificada, se 
considerarmos o grande número de áreas do conhecimento e de 
regiões que contam com sociedades cientificas e centros 
importantes de pesquisa. 

Parece-nos oportuno, portanto, insistir no 
convite, já expresso em outras oportunidades, às sociedades 
cientificas e aos pesquisadores em geral de intensificarem 
sua colaboração com Ciência Hoje, enviando-nos artigos, 
noticias, comentários críticos e promovendo iniciativas de 
divulgação. 

Es 
Av. Venceslau Braz, 71 - fundos - Casa 27 - CEP 22290 - Rio de Janeiro - RJ - Brasil - Tols.: 295-4442 - 295-9443. 
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O Boletim Informativo da SBF ampliará a sua linha de pres-

tação de serviços à comunidade fazendo circular material de propa 

ganda em suas edições. 

A tiragem do Boletim é de 3.000 exemplares e é distribuído 

a um público de nível universitário. Uma parcela ponderável desse 

contingente está vinculada a Universidades, Institutos e Laborató 

rios de Pesquisa e Fundações. 

Solicitamos a colaboração dos sócios no sentido de divulga 

rem essa nova linha de atuação do B.I 

Os interessados em utilizar os nossos serviços deverão en-

trar em contacto com: 

Secretaria Geral da 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE FÍSICA 

Instituto de Física da USP - FMM 

Cx.Postal 20553 

01000 São Paulo SP 

PESQUISADOR EM OPTOELETRÔNICA 	  

Projeto de Pesquisa e Desenvolvimento está oferecendo 

oportunidade a Engenheiros, Físicos e Químicos para atuar em P&D 

em Dispositivos Optoeletrônicos aplicados a Comunidades ópticas. 

Oportunidades nas seguintes áreas: 

(1) Projeto, confecção e caracterização de Lasers Semicondutores, 

Diodos Eletroluminescentes e Fotodetetores; 

(2) Tecnologia de processos em semicondutores e sua avaliação: 

epitaxia, difusão, fotogravação, CVD, metalização; 

(3) investigação de propriedades e caracterização de materiais 

semicondutores. 

Requer-se grau de Mestre, Doutor ou equivalente, com com 

provada capacidade para pesquisa e desenvolvimento. 

Interessados, favor enviar Curriculum Vitae com telefo-

ne para contacto para Caixa Postal 1579 - 13100 Campinas, SP, 

Grupo de Dispositivos Optoeletr6nicos. 
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Dia 05 de julho, 5a. 

8:30 às 10:30 horas  

SESSÃO COORDENADA 

"Instrumentação óptica: 

Laser" 

Desenvolvimento de Componentes ópticos 

feira 

làUfadáMaJNÃIOULIMMIMMEMIJIMLIMZELIAILLUOWNEEdd'221IUMâleaddlId!J 
11111U1521111EULIMMILIUM£IUW2I4312-53WONUMUJILIss"JILovilmu9MLNEI2ELEM 
LUUELULd2"J'IJINGII221PdIKIJSflJj12,303E2LEI2JEMOUNINUMMINIMMUNIMENBNNININNINONI 

Data - 04 a ll de julho de 1984 

Local - Universidade de São Paulo, São Paulo-SP 

PROGRAMAÇÃO DIÁRIA 

Jarbas C.de Castro Neto (IFQSão Carlos) 

"Instrumentação óptica: Desenvolvimento de Componentes 

ópticos para Laser" 

Part.:- José Roberto Rios Leite (UFPE) 

"Instrumentação ótica para Lasers" 

Spero Penha Morato (IPEN/CNEN-SP) 

"Desenvolvimento de um Laser CW de Nd:YLF" 

ENCONTRO 

" Pesquisa em Ensino de Física e seus Efeitos na Comunidade" 

Coord.:- Arden Zylbersztajn (UFRN) 

10:30 às 12:00 horas 

SESSÕES DE PAINÉIS 

- Mecânica Estatística I 

- Propriedades óticas 

- Estrutura Eletrônica 	Métodos 

- Física de Plasmas I 

- Magnetismo 

- Física Aplicada 1 

12:00 às 13:00 horas 

MINI-CONFERÊNCIA 

"Holografia: Técnica de Vanguarda na Arte Visual" 

Conf.:- José Joaquim Lunazzi (UNICAMP) 
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13:00 às 15:00 horas 

CURSOS 

- "EXAFS and XANES whith Synchrotron Radiation" 

Prof. Denis Raoux (França) 

Dias 5, 6, 7, 9, 10 e 11 de julho 

- "Eletrônica Digital e Microprocessadores" 

Prof. Antonio Rubens Brito de Castro (UNICAMP) 

Dias 5, 6, 7, 9, 10 e 11 de julho 

15:00 às 18:00 horas  

MESA REDONDA (atividade conjunta com a SBPC) 

"Guerra Nuclear" 

Coord.:- José Goldemberg (CESP) 

Part.:- Carlos Chagas Filho (UFRJ) 

Eneas Salati (ESALQ-USP) 

Newton Carlos (Rede Bandeirantes) 

18:00 às 19:00 horas  

CONFERÊNCIA 

"História da Física em São Paulo" 

Conf.:- Mário Schenberg (IFUSP) 

Dia 06 de julho, 6a. feira  

8:30 às 10:30 horas  

SESSÃO COORDENADA 

"Informática Aplicada ao Ensino de Física" 

Coord.:- Claudio Z.Mammana (IFUSP) 

"Computador no Ensino da Física: Simular ou Experimentar?" 

Part.:- Carlos Alfredo Arguello (UNICAMP) 

"Informática no Ensino de Física" 

Antonio Mendes Ribeiro (DCC-UFMG) 

"Implantação na UFMG de um Centro Piloto de Informática 

na Educação" 

Nilma Santos Fontanive (NUTES-UFRJ) 

"A Contribuição do Sistema de Computação MUMPES para o 

Desenvolvimento de uma Tecnologia Instrucional" 

ENCONTRO 

"Encontro das Sociedades Latino-Americanas de Física" 

Coord.:- Fernando de Souza Barros (SBF) 
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10:30 às 12:00 horas  

SESSÃO DE COMUNICAÇÃO ORAL 

- Instrumentação I 

SESSÕES DE PAINÉIS 

- Física Aplicada II 

- Cristalografia e Raios-X 

- Metais e Ligas - Teoria 

- Materiais 

- Física de Plasmas II 

- Física Atomica e Molecular I 

12:00 ás 13:00 horas  

MINI-CONFERÊNCIA 

"Transições de Fase em Teoria de Campos" 

Conf.:- Carlos Alberto Aragão de Carvalho Filho (PUC/RJ) 

13:00 às 15:00 horas  

CURSOS 

- "Laboratório de Física para Biologia" 

Profs. Nobuko Ueta e Manfredo Tabacniks (IFUSP) 

Dias 6, 7, 9 e 10 de julho 

- "Caos: Instabilidade em Sistemas não Lineares" 

Prof. Paulo Murilo C de Oliveira (UFF) 

Dias 6, 7, 9 e 10 de julho 

- "Fundamentos de botica Clássica" 

Prof. José Roberto Rios Leite (UFPE) 

Dias 6, 7, 9 e 10 de julho 

- "Estrutura Nuclear" 

Prof. Celso Luiz Lima (UFRJ) 

Dias 6, 7, 9 e 10 de julho 

- "Instrumentação para o Ensino de Física" 

Profs. Antonio Geraldo Violin e Norberto C. Ferreira (IFUSP) 

Dias 6, 7, 9 e 10 de julho 

- "Fisica Experimental de Plasma no IFUSP" 

Prof. Ivan Cunha Nascimento (IFUSP) 

Dias 6, 7, 9 e 10 de julho 

- "Fisica Nuclear Experimental: Espectroscopia Gama de Alta Reso 

lução" 

Profs. Paulo R. Pascholati e Wayne A. Seale (IFUSP) 

Dias 6, 7, 9 e 10 de julho 
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15:00 às 18:00 horas  

MESA REDONDA 

"Mecanismos Independentes de Controle na Área Nuclear" 

Coord.:- Ennio Candotti (UFRJ) 

Part.:- David Simon (Engenharia e Consultoria S/A-RJ) 

Rex Nazaré Alves (CNEN) - a confirmar 

Dalmo Dallari 

18:00 às 19:00 horas 

ENCONTRO 

"Perspectivas da SBF: Situação Financeira, Relacionamento com ór- 

gãos Financiadores e Participação dos Sócios" 

Coord.:- Fernando de Souza Barros e Membros da Diretoria da SBF 

Dia 07 de julho, sábado  

8:30 às 10:30 horas  

SESSÃO COORDENADA 

"Fisica de Plasmas na UNICAMP: 8-Pinches e Toróides Compactos 

Coord.:- Paulo Hiroshi Sakanaka (UNICAMP) 

Trab.: -Tupã-I Theta-Pinch de 55k3 

-Toróide Compacto: Theta Pinch de configuração de Campo 

Magnético Reverso 

-Física de Plasmàs de 8-Pinches e Configurações de Campo 

Reverso 

-Plasma e B-Pinches e Toróide Compacto 

Apresentadores: Grupo de Plasma da UNICAMP 

ENCONTRO 

"Desnuclearização da América Latina" 

Coord.:- Luiz Pinguelli Rosa (COPPE-UFRJ) 

10:30 às 12:00 horas  

SESSÃO DE COMUNICAÇÃO ORAL/PAINÉIS 

- Física Aplicada III 

SESSÕES DE PAINÉIS 

- Instrumentação II 

Ensino de Física I 

- Física de Plasmas III 

Metais e Ligas - Experimental 

- Mecânica Estatística II 

Fís.de Partículas e Campos/Astrofísica e Cosmologia 
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12:00 às 13:00 horas 

MINI-CONFERÊNCIA 

"Colisões Nucleares Relativísticas - Novas Fronteiras da Física 

Nuclear" 

Conf.:- Takeshi Kodama (CBPF) 

13:00 às 15:00 horas  

CURSOS 

Vide programação dias 5 e 6 de julho 

15:00 às 18:00 horas  

MESA REDONDA 

"Consultoria e Tempo Integral" 

Coord.:- José Ellis Ripper Filho (UNICAMP) 

Part.:- Francisco Flávio Torres de Araujo (UFCE/SBF) 

Roberto Lobo (IFQSCarlos-USP/CNPq) 

Luiz Guimarães Ferreira (IFUSP/FAPESP) 

Dia 09 de julho, 2q feira  

8:30 às 10:30 horas  

SESSÃO COORDENADA 

"Fisica Nuclear Aplicada a Areas não Nucleares" 

Coord.: Carlos Roberto Appoloni (FUEL) 

"Atenuação de Raios 1' como Técnica de Estudo da Difusão 

de Fluidos em Sólidos Amorfos" 

Part.: Fernando Claudio Zawislak (UFRS) 

"Análise de Perfis de Átomos Implantados" 

Alceu G. de Pinho Filho (PUC/RJ) 

"dE/dx depende de x ?" 

Celso Maria de Queiroz Orsini (IFUSP) 

"Aplicações do Sistema PIXE-SP de Análise Elementar" 

ENCONTRO 

"Política de Publicações da Soc. Bras. de Física" 

Coord.: Gil da Costa Marques (SBF) 

10:30 às 12:00 horas  

SESSÕES DE PAINÉIS 

- Física Médica (organizada pela ABFM) 

- Física Matemática 
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- Instrumentação III 

- Ensino de Física II 

- Física Atômica e Molecular II 

- Ressonância Magnética I 

Mecânica Estatística e Transições de Fase 

12:00 às 13:00 horas  

MINI-CONFERÊNCIA 

"Novos Materiais e Filmes Semicondutores" 

Conf.:- Alfredo Gontijo de Oliveira (UFMG) 

13:00 às 15:00 horas  

CURSOS 

Vide programação dias 5 e 6 de julho 

15:00 às 18:00 horas  

MESA REDONDA 

"Recursos Humanos na Área de Física: Problemas e Perspectivas" 

Coord.:- Gil da Costa Marques (SBF) 

Part.:- Roberto Lobo (CNPq) 

Sérgio Alves (FINEP) 

Hélio de Barros (CAPES) 

Luiz Guimarães Ferreira (FAPESP) 

18:00 às 19:00 horas  

CONFERÊNCIA 

"25 Anos da Descoberta do Efeito Mbssbauer: O Impacto nas Várias 

Ciências no Brasil" 

Conf.:- Jacques Danon (CBPF) 

19:00 horas  

XVIII ASSEMBLÉIA GERAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE FÍSICA 

Dia 10 de julho, 3g feira  

8:30 às 10:30 horas  

SESSAO COORDENADA 

"Crescimento de Cristais: Preparação de Materiais" 

Coord.:- Frank P. Misseil (IFUSP) 

"Fabricação de Ligas Metálicas na Fase Amorfa" 
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Part.:- Alfredo Gontijo de Oliveira (UFMG) 

"Recuperação de Ga e GaAs Provenientes de Experiências 

de Epitaxia na Fase Líquida" 

Mário Tosi Furtado (PUC/RJ) 

"Fotoluminescência em GaAs e GaAlAs Crescidos por LPE e 

MOCVD" 

Fernando Alvarez (UNICAMP) 

"Ligas de Silício Amorfo Hidrogenado" 

ENCONTRO 

"Professores de Física do 2° Grau" 

Coord.:- Ana May Brasil Lima (São Carlos) 

10:30 às 12:00 horas  

SESSÕES DE COMUNICAÇA0 ORAL 

- Física Médica II (organizada pela ABFM) 

- Física Nuclear I 

SESSÕES DE PAINÉIS 

- MOssbauer e Correlações Angulares 

- Ressonância Magnética II 

- Física Atômica e Molecular III 

- Ensino de Física III 

- Instrumentação IV 

13:00 às 15:00 horas  

CURSOS 

Vide programação dias 5 e 6 de julho 

15:00 às 18:00 horas  

MESA REDONDA 

"As Origens da Física Experimental no Brasil" 

(Homenagem ao Prof. Marcelo Damy de Souza Santos) 

Coord.:-

Part.:- 

Ernst Wolfgang Hamburger (IFUSP) 

Oscar Sala (IFUSP) 

Sérgio Mascarenhas (IFQSão Carlos-USP) 

José Goldemberg (CESP) 

Marcelo Damy de Souza Santos (PUC/SP) 

18:00 às 19:00 horas  

CONFERÊNCIA 

"Campos Aleatórios em Transições Magnéticas" 

Conf.:- Sérgio Machado Rezende (UFPE) 
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Dia 11 de julho, 4ê feira  

8:30 às 10:30 horas  

SESSÃO COORDENADA 

"Reações Nucleares" 

Coord.:- Luiz Felipe Canto (UFRJ) 

Part.:- Luis Carlos Gomes (CBPF) 

"Modêlos Fenomenológicos para Colisões muito Inelósticas 

de Íons Pesados" 

Rui Alberto M.dos Santos Nazareth (UFRJ) 

"Reações de íons Pesados em Energias Relativísticas" 

Dirceu Pereira (IFUSP) 

"Estudos Experimentais de Reações com Íons Pesados" 

Violeta de Jesus Gomes Porto (IFUSP/UNICAMP) 

"Reações de Múltiplas Etapas" 

ENCONTRO 

"Preparação do VI Simpósio Nacional de Ensino de Física" 

Coord.:- Deise Miranda Vianna e Anna Maria P.de Carvalho (SBF) 

10:30 às 12:00 horas  

SESSÕES DE COMUNICAÇÃO ORAL 

- Ensino de Física IV 

- Física Aplicada IV 

SESSÕES DE PAINÉIS 

- Instrumentação V 

- Física Nuclear II 

- Semicondutores - Teoria 

- Ressonância Magnética III 

- Defeitos em Cristais Iônicos 

12:00 às 13:00 horas  

MINI-CONFERÊNCIA 

"Fenômenos Não-Lineares em Física de Plasmas" 

Conf.:- Ricardo M.O.Galvão (IEAv/CTA) 

13:00 às 15:00 horas  

CURSO 

Vide programação dia 5 de julho 
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15:00 às 18:00 horas  

MESA REDONDA 

"Projeto CAPES/BIRD para a Melhoria do Ensino de Ciências e Mate 

mática" 

Coord.:- Maria Cristina Dal Pian Nobre (UFRN) 

Part.:- Pierre Henri Lucie (CAPES) 

Sérgio Costa Ribeiro (PUC/RJ) 

Isaias Raw (FUNBECC) 

18:00 horas  

XXXVI ASSEMBLÉIA GERAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA PARA O PROGRESSO 

DA CIÊNCIA 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE CRISTALOGRAFIA  

Dia 06 de julho, 6g feira  

15:00 às 18:00 horas  

MESA REDONDA 

"Condições para Pesquisas Interdisciplinares" 

Coord.:- S.Caticha-Ellis (UNICAMP) 

Part.:- Roberto Lobo (CNPq) 

Valdimir Pirro e Longo (FINEP) 

Sérgio Mascarenhas (IFOSão Carlos-USP) 
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